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 Resumo  

O trabalho analisa se a literatura da museologia discute a 

decolonização dos museus, especialmente quanto às 

narrativas sobre povos originários. Observa-se que não 

há consenso sobre como lidar com a herança colonial das 

instituições, mas existem estratégias em debate, 

reforçando a importância de discutir possibilidades de 

transformação. 

 Introdução  

Os museus exercem função educativa, mas ainda 

reproduzem práticas coloniais de exclusão. A museologia 

social propõe inclusão, participação indígena e 

comunitária, além de alternativas como acessibilidade, 

curadorias indígenas e repatriação de objetos. Mesmo em 

países colonizados, prevalecem padrões europeus. 

 Materiais e Métodos  

A pesquisa adota metodologia bibliográfica e documental, 
considerada base de toda investigação científica. O 
processo envolve etapas como escolha do tema, 
compilação, fichamento e análise, sendo esta última a 
mais importante para crítica e verificação de hipóteses. O 
foco do levantamento é em obras que discutem 
museologia tradicional e museologia social, com atenção 
especial ao tratamento das populações indígenas. 

 Resultados e Discussão  

Os museus historicamente reproduzem práticas coloniais, 

influenciados pelo colonialismo científico e cultural. A 

decolonização é vista como possível (Coloniality at Large) 

ou paradoxal (perspectivismo), e práticas como 

curadorias compartilhadas, repatriamento e museus 

indígenas autônomos mostram avanços. No entanto, 

muitas instituições mantêm estruturas coloniais e 

discursos multiculturais superficiais, priorizando status 

social em vez de transformação efetiva, reforçando 

desigualdades entre Norte e Sul Global. 

 Conclusão ou Conclusões  

Museus historicamente reproduzem narrativas coloniais, 

e, embora iniciativas apontem caminhos para a 

decolonização, ainda não há métodos consolidados. 

Projetos como curadorias compartilhadas, repatriamento 

de coleções e museus indígenas autônomos mostram 

mudanças possíveis quando há participação das 

comunidades. No entanto, muitas instituições mantêm 

estruturas coloniais e discursos multiculturais superficiais, 

evidenciando a necessidade de transformações 

estruturais para autonomia, respeito cultural e valorização 

das epistemologias originárias. 
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